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			“Sempre que um bando de moleques está 
brincando na rua surgem disputas terríveis.” 


			Dona Benta


			Monteiro Lobato


		




		

			
Capítulo I 
Na velocidade da luz


			— Olá, professor Marcos, obrigado por me receber. Sou formado em engenharia espacial e fiquei sabendo de seu trabalho no comando do grupo de análise e segurança do Departamento de Computação e Sistemas Digitais da Universidade de Engenharia Plena – UEP. Quem me falou sobre sua atuação foi meu professor de engenharia espacial, autor de uma publicação sobre a falta de segurança dos drones, que, apesar de estarem sendo muito usados, ainda não têm todas as regras para voar. Procurei o senhor porque sei que é um grande pesquisador e pretendo fazer pós-graduação e mestrado aqui na escola para desenvolver meu projeto de pesquisa, e gostaria de ter o senhor como meu orientador, se for possível, lógico.


			Com esse modo direto de se colocar diante dos desafios que ele mesmo se impunha, Bernard pediu para ser aceito no seu pequeno grupo de pesquisas, e poder apresentar o plano geral de sua proposta de tese de mestrado. Preocupado com a segurança das informações do departamento que comandava, o professor perguntou bruscamente:


			— Você tem alguma ideologia política? Pergunto, pois não posso ter na equipe alguém que coloque em risco o sigilo das pesquisas que realizamos aqui.


			Diante da pergunta firme e, até certo ponto, um tanto agressiva, o clima ficou tenso. Bernard explicou que era apenas um estudante recém-formado em engenharia e que estava se preparando para ter o controle da própria vida.


			— Pretendo me casar e ser um bom pai de família e, para isso, preciso ter uma profissão que me garanta renda suficiente para criar meus filhos. Hoje, como tantos jovens recém-formados, eu trabalho em uma área diferente da minha formação acadêmica. Por isso, busco uma oportunidade para colocar em prática uma ideia que, às vezes, me parece um tanto impossível, mas que, quando tento transformá-la em modelo matemático, vejo que é viável. Depende apenas de estudos mais aprofundados e de algum recurso para criar um protótipo. Sinceramente, professor, até hoje não entendo como ninguém desenvolveu um projeto similar, de tão simples que ele me parece.


			Marcos, de personalidade forte, sempre se considerou o mais capacitado entre os demais professores e, às vezes, até mesmo sobre o restante da humanidade. Em sua área de atuação se considerava um deus, um soberano com o poder de decidir que pesquisa nova seria disponibilizada e quem ele escolheria para levar adiante os novos projetos.


			Procurava compensar sua baixa estatura com uma expressão dura, com poucos sorrisos em seu rosto arredondado. Perto de completar 55 anos, os cabelos grisalhos, a calvície e seu modo de agir impunham certo respeito entre todos os funcionários e demais professores do departamento. Como era de seu feitio, Marcos ouviu o relato do candidato com alguma indiferença. Enquanto ouvia, pensava em quem poderia ser aquele pirralho – Será mais um a tomar meu precioso tempo?


			Mas, intrigado com a proposta, o professor pediu um tempo para pensar. Nem se atreveu a perguntar sobre detalhes do projeto para não alongar a reunião e marcou uma nova conversa para a semana seguinte. Pediu ao rapaz que trouxesse um resumo de sua proposta de estudos, de modo que pudesse decidir em cima de bases sólidas.


			Bernard saiu feliz, pois tinha certeza que havia instigado a curiosidade científica daquele que havia escolhido para ser seu futuro mestre, enquanto Marcos, por sua vez, ficou entre uma contida alegria de poder ter alguém aparentemente inovador em sua equipe e o receio de estar se envolvendo em um grande barco furado. Como era de sua personalidade, decidiu procurar informações sobre Bernard e foi verificar a ficha do aluno na secretaria do curso de engenharia espacial.


			Os dias passaram rápidos. Nesse meio tempo, Marcos confirmou a idoneidade do novo pretendente a uma vaga em seus cursos e gostou de seu desempenho nas várias disciplinas. No dia marcado, se dirigiu para o encontro um pouco mais desarmado, embora tivesse a certeza que estava pisando num terreno desconhecido e que poderia lhe trazer muitas surpresas. Que fossem agradáveis, pensava, enquanto caminhava em direção à sala onde o novo aluno o aguardava com certa ansiedade. Bernard também estava um pouco mais tranquilo, pois um ex-professor lhe confidenciara que Marcos o havia procurado para saber um pouco sobre sua origem e a de seus projetos. Deste modo, o encontro entre os dois começou um pouco mais cordial.


			— Sente-se – convidou o professor. Conte-me sobre esse seu projeto espacial. Você sabe que aqui a gente se preocupa em analisar a segurança dos equipamentos em geral, segurança dos trens do metrô, das portas automáticas de prédios públicos, dos drones, das aeronaves, entre outras tantas pesquisas que realizamos. Portanto, fale-me sobre o seu projeto de pesquisa para ver se podemos desenvolvê-lo. Lembrando que em nossas pesquisas avaliamos a segurança de equipamentos já existentes. Mas vamos lá, explique a sua proposta. Talvez possamos nos unir a algum outro departamento da universidade para desenvolver um trabalho em conjunto.


			— Estou tão nervoso que não sei nem por onde começar – disse Bernard um tanto inseguro. Para mim é tão claro – embora tenha receio que me chamem de louco; mas posso garantir que, matematicamente, o veículo que penso em desenvolver funciona e elimina a ação da força da gravidade, podendo se mover a velocidades inimagináveis.


			— Este garoto deve mesmo ser um louco – pensou o professor.


			Aliás, era assim que ele era visto pelos companheiros de classe e pelos colegas de trabalho. De poucas palavras, uma seriedade que fazia com que sua fisionomia aparentasse mais do que seus 25 anos, Bernard era no fundo um sonhador. Moreno, tinha os cabelos pretos, bem cortados, e grandes olhos castanhos que realçavam em seu rosto. Seu corpo forte impunha certo respeito, reduzindo o bullying de que às vezes era vítima ao falar abertamente sobre o que estava pensando. Para evitar críticas que pudessem fazê-lo desistir de algum projeto, procurava não comentar com ninguém o que pretendia fazer no momento seguinte. De família simples, morava com seus pais em um pequeno apartamento na periferia da cidade, onde, de sua varanda, podia olhar a paisagem e sonhar com certa tranquilidade.


			— O quê? Você está pensando em fazer algum novo tipo de aeronave, algum disco voador? – brincou o professor, tentando deixar o estudante um pouco mais à vontade. No entanto, a resposta o deixou ainda mais apreensivo.


			— Mais ou menos isso – asseverou Bernard, para espanto de Marcos, que, apesar de ficar desconfiado, interessou-se pelo assunto e pediu para o aluno fechar aporta da sala, de modo que pudessem conversar mais à vontade. 


			Na pequena pasta de Bernard, algumas folhas de papel com anotações. O aluno trazia em sua expressão o brilho de quem iria fazer uma grande revelação a alguém que poderia ajudar a tornar seu sonho em realidade. Uma das páginas trazia um rascunho de um veículo similar a uma nave espacial, que segundo dizia, seria capaz de transportar umas dez pessoas e equipamentos de voo. Em cada parte do veículo ali rascunhado estava definido o que seria instalado, desde os bancos de passageiros até o tipo de material externo a ser usado. Entre as engenhocas previstas, uma pequena caixa, denominada Geradora, chamou a atenção do professor, que preferiu esperar o aluno encerrar sua apresentação para só então perguntar sobre os detalhes do projeto.


			Bernard, entusiasmado, tentava explicar o que aquele pequeno veículo seria capaz de realizar.


			— Esta é a base de tudo. Do lado externo, será gerado um campo magnético em movimento circular em torno do veículo, cuja velocidade fará com que ele vença a força da gravidade, podendo se locomover de um lado para o outro, para cima ou para baixo, a velocidades inimagináveis nos dias de hoje. Isso sem que haja mudanças na pressão interna da aeronave. Tudo está comprovado matematicamente, mas a única coisa que voa agora são estas folhas, – brincou, comentando a ação de um vento forte ter entrado pela janela e espalhado todos os papéis pelo chão da sala.


			Diante do exposto, o professor não teve dúvidas e afirmou que, em seu departamento, aquele projeto não seria aceito. Mesmo tentando não desanimar o aluno, disse que realmente aquilo era uma proposta que parecia vir de alguma mente insana. Bernard ficou apreensivo e o brilho de seu olhar começou a se apagar, acreditando que havia perdido tempo e pior, havia contado sobre o projeto para um estranho que tinha condições de tentar desenvolvê-lo sozinho, apropriando-se de sua ideia. E um desânimo começou a tomá-lo. Antes que pudesse levantar da cadeira e se despedir, o professor continuou.


			— Embora seu projeto pareça um tanto maluco, conheço o poder da força magnética, mas nunca tinha imaginado usá-la dessa forma. Se você concordar em desenvolver esse trabalho com sigilo absoluto, eu posso aceitar você como aluno para desenvolver ações dentro de nosso departamento estudando a segurança em equipamentos aéreos. Paralelamente, vamos buscando parcerias dentro dos vários departamentos da escola para desenvolver a sua tese sobre a força magnética, visando à criação desse campo de força que irá envolver a aeronave. Entretanto, esse projeto tem que ser trabalhado em sigilo absoluto, podendo ser de conhecimento apenas de algum diretor de outro departamento eventualmente envolvido. O que acha disso?


			As emoções deram uma reviravolta dentro da cabeça do jovem engenheiro. Não sabia o que dizer. Tamanhas foram a sua surpresa e contentamento, que Bernard não conseguia se expressar, apenas conseguiu gaguejar.


			— Então o senhor não me considera um louco? Vamos poder desenvolver essa pesquisa aqui na escola?


			— Sim – disse Marcos, apenas precisamos conter a ansiedade e dar um passo de cada vez. Lembre-se do sigilo necessário, pois se o resultado for positivo, teremos algo revolucionário nas mãos e precisaremos ter muito cuidado para que não caia em mãos desonestas que possam vender a patente para empresas estrangeiras ou fazer uso inadequado do equipamento.


			Durante mais algumas horas, os dois ficaram conversando e debatendo sobre a melhor maneira de iniciar os trabalhos. Nas semanas seguintes, Marcos e Bernard traçaram as estratégias visando a matrícula do rapaz em um curso de pós-graduação na escola e definir quais departamentos deveriam fazer parte das pesquisas. A maior preocupação era formar uma equipe com pessoas de outros setores e, ao mesmo tempo, garantir que o sigilo fosse mantido. O receio da propagação da ideia era que, conforme explicou Bernard, aparentemente todo o projeto era realmente muito simples de ser desenvolvido. A pergunta inicial de Bernard martelava na mente de Marcos – Como ninguém havia pensado nisso antes? O lema adotado pelos dois pesquisadores passou a ser uma máxima antiga, dita sempre entre eles em tom de brincadeira: o segredo é a alma do negócio.


		




		

			
Capítulo II 
Do sonho à realidade


			Inicialmente, sem divulgar o objetivo final, Marcos conseguiu uma parceria com Pedro, um professor de departamento que todo ano formava uma equipe para criar pequenas aeronaves, visando participar de campeonatos entre escolas do país para ver qual faculdade produzia o avião mais inovador. Participar dessa equipe possibilitaria a Bernard obter conhecimentos práticos de aviação, que eram somados às disciplinas que havia aprendido em seu curso de engenharia aeroespacial. Em outro local, onde só os dois podiam entrar, aos poucos começavam a detalhar o projeto da nova aeronave, inicialmente, com capacidade para comportar até oito pessoas.


			Mesmo sabendo que o sucesso da ação iria depender da caixa geradora de energia magnética, até então o professor não havia se debruçado sobre o tema, tamanha era a preocupação em escolher os locais para construir o equipamento e definir os meios para não chamar a atenção dos demais alunos e professores parceiros. Passadas algumas semanas, Marcos perguntou a Bernard:


			— E a caixa geradora, como irá funcionar? Você já pensou a respeito ou ainda teremos que desenvolver? Qual a capacidade dela? Pois vejo que, desde os primeiros rascunhos do projeto, ela fica num espaço muito pequeno, quase imperceptível em meio aos demais equipamentos de navegação. Como ela será acionada?


			Embora feliz com o andamento das pesquisas e com as constantes perguntas feitas por Marcos, Bernard andava desatento devido a problemas pessoais. Estava apaixonado e Raquel, sua namorada, pretendia deixar o país para estudar e tentar a vida no exterior. Muitos jovens estavam optando por estudar na Austrália, Canadá, Itália, Alemanha, Portugal, mas ela havia decidido ir para a Irlanda, pois as informações eram de que lá havia maior possibilidade de trabalho. Bernard tentava de todas as maneiras demovê-la dessa ideia, para ele, sem pé nem cabeça, mas para ela era a realização do sonho de liberdade pessoal e de poder tocar a própria vida. Como fazer para continuar seu projeto e não se separar da pessoa que escolheu para formar sua família? Não tinha uma resposta imediata, mas trazia um plano que não tinha coragem nem de pensar a respeito, pois era mais um sonho do que uma proposta ambiciosa.


			Percebendo que o aluno não havia prestado atenção à sua pergunta, Marcos replicou:


			— E então, vamos falar da geração magnética?


			Como que levando um susto, Bernard voltou à realidade. Explicou ao professor que a caixa geradora ainda era apenas um exercício matemático e que precisava ser desenvolvida para ver se o resultado prático seria o mesmo obtido na teoria.


			— Esta caixa será monitorada por controle remoto tanto internamente como fora da aeronave. Quando acionada, ela gera um campo magnético em torno do que será transportado. Esse campo, com uma combinação bem controlada entre a fase positiva e a negativa, gera um movimento circular de alta velocidade em torno do objeto escolhido. Essa ação faz com que a aeronave fique imune à lei da gravidade, como se estivesse dentro de uma embalagem transparente. Devido à velocidade do campo magnético, quem está fora não consegue visualizar a aeronave. O próprio campo não é perceptível ao olho humano ou a sensores eletrônicos. O trajeto percorrido pelo equipamento, protegido pelo campo magnético, será monitorado por controle remoto ou pelos controles instalados internamente, de modo que, daqui desta sala, poderemos ter condições de controlar o voo da aeronave de qualquer lugar, sendo ela tripulada ou não.
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